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INTRODUÇÃO

Sendo uma das maiores florestas tropicais do planeta, a
Mata Atlântica foi também o primeiro bioma a ser ex-
plorado durante a colonização européia no Brasil (Silva
& Casteleti, 2005). Por conseqüência, atualmente está
reduzida a menos de 8% de sua cobertura original. Ape-
sar da devastação, o Bioma ainda contém uma parcela
significativa da diversidade biológica, com altos ńıveis
de endemismo. Desta forma, a conservação da biodiver-
sidade neste Bioma se faz necessária e representa um
dos maiores desafios deste o ińıcio de século passado
(Viana & Pinheiro, 1998). Dentre as medidas para a
conservação, os levantamentos fauńısticos são conside-
rados ferramentas básicas para adquirir o conhecimento
da diversidade biológica e monitorar tendências de um
ecossistema ao longo do tempo (Lewinsohn et al., .,
2001). Dentre os grupos de importância para a ma-
nutenção da biodiversidade as abelhas ocupam posição
de destaque, visto que são responsáveis, em média, por
80% da polinização nos ecossistemas tropicais (Andena,
2002), que resulta em frutos e sementes que constituem
a principal fonte de recursos alimentares a um grande
número de aves e mamı́feros (Janzen, 1980).

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo investigar a com-
posição e riqueza de uma assembleia de abelhas em uma

Unidade de Conservação situada na Mata Atlântica.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado no Parque Estadual
da Serra Furada, uma Unidade de Conservação de
Proteção Integral de aproximadamente 1.329 hectares
situado entre os coordenados 28°08’13”S / 49°25’17”O
e 28°11’36”S / 49°22’58”O. A formação fitoecológica
do Parque corresponde a Floresta Ombrófila Densa.
A amostragem foi realizada por um coletor, quinze-
nalmente, durante um dia com oito horas de duração.
As coletas serão realizadas entre os meses de setembro
de 2010 e agosto de 2011, porém os dados aqui apre-
sentados referem - se às amostragens realizadas entre
setembro de 2010 e janeiro de 2011. As abelhas fo-
ram coletadas nas espécies vegetais em floração com
aux́ılio de uma rede entomológica ao longo de transec-
tos estabelecidos em três áreas de campo abandonado e
três bordas de Floresta Ombrófila Densa Montana. Os
espécimes foram identificados, utilizando - se chaves di-
cotômicas de literatura especializada (Silveira et al., ,
2002) e adotando a classificação de Melo & Gonçalves
(2005). Os espécimes foram depositados na Coleção En-
tomológica de Referência da Universidade do Extremo
Sul Catarinense (CERSC).
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RESULTADOS

Foram coletados 475 espécimes de abelhas pertencen-
tes a 45 espécies, quatro subfamı́lias e 21 gêneros. A
ordem decrescente de riqueza para a área estudada foi
Halictinae ¿ Apinae ¿ Megachilinae ¿ Andreninae e em
relação à abundância a ordem foi Apinae ¿ Halictinae
¿ Megachilinae ¿ Andreninae. A maior abundância em
Apinae deve - se às espécies sociais que corresponde-
ram a 73,05% do total dos indiv́ıduos coletados, ou
23,10% quando exclúıda a abelha exótica A. mellifera,
indicando certo grau de conservação das áreas flores-
tais do parque, pois muitas das espécies sociais nativas
necessitam de cavidades pré - existentes em troncos de
árvores para a construção de seus ninhos (Silveira et
al., ., 2002) e, portanto, dependem de florestas intactas.
Halictinae foi a subfamı́lia mais rica do estudo, corro-
borando o estudo de Barbola & Laroca (1993) que suge-
rem que representantes desta subfamı́lia estão relacio-
nados com a vegetação de campos abertos e vegetação
secundária. Augochlorini foi representada por 42,2%
do total de número de espécies amostradas. Dentro da
tribo destacaram - se espécies raras como Ariphanartha
palpalis e A.(Augochlora) foxiana. Megachilinae apre-
sentou baixa riqueza com apenas quatro espécies amos-
tradas. Anthidiini foi representada apenas por Hyphan-
tidium divaricatum, espécie já conhecida para o Estado,
porém sua ocorrência demonstra - se rara pelo fato que
nos últimos cinco anos de trabalhos realizados no Es-
tado essa espécie foi coletada apenas no Parque Nacio-
nal da Serra do Itajáı (Luz et al., 2010). Andreninae
foi representada até o momento apenas por Rhophitulus
flavitarsis. Esta espécie parece ser rara no Estado, pois
foi coletada somente com o uso de pratos - armadilhas
por Krug & Alves - dos - Santos (2008).

CONCLUSÃO

Os dados aqui apresentados são inéditos para o Parque
Estadual da Serra Furada, demonstrando que pesquisas
cient́ıficas com grupos de invertebrados em Unidades de
Conservação podem se mostrar promissoras, uma vez
que os levantamentos fauńısticos preliminares realiza-
dos no Parque e as linhas de pesquisas propostas no
Plano de Manejo restringem - se apenas aos vertebra-
dos. Apesar do levantamento ainda não ter sido con-
clúıdo, obtiveram - se bons resultados, revelando assim

tanto a importância de Unidades de Conservação para
a manutenção da diversidade biológica, como a neces-
sidade da realização de levantamentos complementares
nestes cenários.
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brasileiras: sistemática e identificação. Belo Horizonte:
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